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O Curta Caicó, considerado o maior festival de cinema 
do interior do estado, está com inscrições abertas para sua 
9ª edição. Rea� rmando o compromisso com a promoção, 
difusão e formação no campo do audiovisual, o festival conta 
com participação gratuita e as inscrições podem ser realiza-
das por meio do site o� cial do festival (curtacaico.com.br) ou 
pelo link disponível na bio das redes sociais - @curtacaico . 
Consolidado como um dos mais importantes eventos cultu-
rais do interior do Nordeste, o Curta Caicó volta a se � rmar 
como espaço de visibilidade, encontro e troca artística entre 
realizadores de diferentes regiões do Brasil. Em 2025, o evento 
bateu recorde de participação com a inscrição de 1225 � lmes, 
nas mais variadas categorias.

As inscrições estão abertas para produções de curta-me-
tragem, com duração máxima de até 20 minutos, contemplan-
do diversas linguagens, temáticas e estilos cinematográ� cos. 
Cineastas de todo o Rio Grande do Norte e de outros estados 
brasileiros podem inscrever seus � lmes até o dia 12 de abril. Os 
interessados podem se inscrever nas seguintes mostras com-
petitivas: Nacional, Potiguar e Seridó. Além disso, contará com 
mostras paralelas temáticas, como diversidade, infanto-juvenil, 
ambiental, além de mostras de � lmes fantásticos e nordestinos.

Além das tradicionais mostras competitivas, o Curta 
Caicó mantém o foco em ações formativas voltadas a realiza-
dores em início de carreira e jovens talentos. O festival segue 
investindo em laboratórios de roteiro e o� cinas e atividades 
de capacitação em escolas públicas da região do Seridó, com 
o objetivo de estimular a produção audiovisual em pequenos 
centros e fortalecer o ecossistema cultural do Seridó.

“Nos últimos anos, o Seridó vem ganhando destaque no 
cenário audiovisual. Entendemos que o festival tem o papel 
de fomentar essa produção regional, e a criação da Escola de 
Cinema do Seridó surge como mais uma ação para incenti-
var pessoas interessadas em trabalhar com audiovisual na 
região”, destaca Raildon Lucena, diretor do festival.

CURTA 
CAICÓ

A 9ª edição chega com uma novidade importante: a am-
pliação das ações formativas por meio do lançamento da 
Escola de Cinema do Seridó. A iniciativa oferecerá formações 
em áreas como direção cinematográ� ca, produção executiva, 
som, montagem, fotogra� a e atuação, ampliando o acesso ao 
conhecimento técnico e criativo na região.  

Laboratório de Roteiro no interior do RN
O 5º LAB RN  - Laboratório de Roteiro para Jovens do Rio 

Grande do Norte, ação ligada a 9ª edição do Curta Caicó, segue 
com inscrições abertas para envio de projetos. Os interessados 
podem enviar suas propostas de � lmes até o dia 5 de abril, por 
meio do link da bio do Instagram (@curtacaico). A iniciativa 
tem o intuito de descobrir novos(as) realizadores(as) a partir 
de mentoria em elaboração de roteiros de curta-metragem 
direcionada para jovens da região do Seridó potiguar. 

A proposta do LAB RN é oferecer uma experiência imer-
siva de formação audiovisual, na qual os (as) participantes 
terão acesso a uma metodologia colaborativa voltada ao de-
senvolvimento de roteiros. Durante o processo, os(as) selecio-
nados(as) participam de atividades de troca de conhecimen-
to, discussões criativas e acompanhamento de especialistas 
de renome na área.

O 9º Curta Caicó é uma realização da Agência Referência, 
com patrocínio da Neoenergia Cosern, Instituto Neoenergia 
Governo do Rio Grande do Norte, Secretaria Estadual de Cul-
tura, Fundação José Augusto, via lei de incentivo do Programa 
Cultural Câmara Cascudo.

Por � aís Dias*

fui uma criança amena. se fosse uma cor, sépia. ruim de 
comer, era franzina, à serviço da minha infelicidade e asma 
metódicas e bastante sintomáticas. era só quando escrevia 
que me tornava robusta.

comecei arcaica com poemas ca-
retas de versos rimados compulsórios. 
métrica regular. contagem criteriosa 
de sílabas poéticas. cheia de empol-
gação por me pensar como alguém 
interessante, menos sépia, eu mos-
trava as rimas perfeitas a minha mãe. 
como quem diz: “eu sou boa nisso”. 
ávida, serpenteava por entre a rigidez, 
era uma escrita cheia de regras. como 
minha infância. escrevia o que quises-
se, desde que fosse o que todo mundo 
também quisesse. obediência em tro-
ca de afeto. cresci tal qual um bonsai. 
uma perfeita miniatura de expressões.

já grande e sem tempo para ri-
mas,  a professora nos contava sobre 
a origem da língua portuguesa. eu 
lírico, um milhão deles. codinomes. 
fases da arte. aos 15 anos, nessa au-
la, a criança sépia brilhou os olhos e 
sentiu urgência. batizada com o dom 
de ser diáfana, a inspiração me rasga 
com luz, e nasço. doía para nascer 
de dentro dela, um parto por dia. 
na arte, as mãos da sobrevivência. 
mais potente que qualquer droga 
psicotrópica. como um despertar da 
subconsciência, recordei o orgulho 
de mostrar as rimas. é verdade que eu 
seguia contida em tons opacos, obtu-
sa demais. todavia, nesse momento, a 
arte foi um portal para uma alíquota, 
preciosa, de liberdade.

adulta, rompi com a subserviên-
cia que, em ato falho, impus ao meu 
arranjo de palavras, como impus a 
mim como mulher, � lha e estudan-
te. passei a trabalhar nas prosas 
poéticas para que fossem meu au-
torretrato, na obrigação de ser ho-
nesta com a capacidade de tornar 
belo meus sentidos e vivências mais 
intragáveis. expunha o vexame dos 
pensamentos de autoextermínio, 
como também a euforia de amar 
uma mulher pela primeira vez. eu 
líricos de mim, todas as facetas 

SÉPIA
extraviadas. eu tinha a habilidade 
de descrevê-los mergulhados num 
banho de estética, um � ltro entre os 
dedos, e o resultado era realmente 
como ouro: de encher os olhos.

como quem diz “eu sou boa nisso”. 
letras minúsculas e poucas vírgulas. 
eterna apenas na estética que ponho 
em línguas e linhas feitas de metáforas 
e alforrias.

quando a vontade de viver era 
pouca, imaginava que se eu me fe-
chasse dentro de mim, seria salva com 
tantas palavras, as mais bonitas, as 
que eu merecia. isso nunca aconteceu. 
ninguém nunca me tirou, nem pode-
ria, de dentro das minhas remissões 
de vazio. nessas horas, só pude lançar 
mão do privilégio de saber nomear 
cada sentido das minhas entranhas. 
conhecer a si próprio, até as vísceras, 
é um passo no processo de cura. e eu 
pude. porque escrevi.

a poesia, que não me tira da 
angústia perene que habita na au-
sência daquilo que não pude ou não 
escolhi viver. a poesia, que nunca me 
proporcionou a imperturbabilida-
de da mente, como também nunca 
prometeu. a poesia, palco da minha 
intensidade � siológica, onde é possí-
vel ter controle sobre cada peça-pa-
lavra, � exibilizá-las, e, justamente 
por isso, incapaz de em tempo al-
gum replicar a minha humanidade 
em seus pormenores. mas que me 
bajula com a ilusão do poder de fa-
zê-lo. a arte é essa carícia vitalícia ao 
ego, uma dose terapêutica de eudai-
monia frente ao realismo adoecedor, 
ampolas direto na veia do coração, 
correndo rápido. alimento do vício 
em me conhecer.

às vezes me pergunto quem sou.
sou a autora desse texto.
*� aís Dias é potiguar e escri-

tora.
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Por Karen Sousa

Moda não é só acompanhar tendências, vestir o que está 
em alta ou se cercar de grandes marcas. Na verdade, a moda 
é muito mais sobre se expressar, marcar presença e falar sem 
dizer uma palavra. Para a criadora de conteúdo Suzie Chagas 
(a @patricinha.alternativa) é assim: a moda é traduzida como 
expressão de personalidade, é “a forma como você conta, sem 
palavras, para o mundo quem é você”.

Jornalista por formação e criativa por vida, ela está longe 
de intitular como “básica” e gosta de buscar autenticidade 
juntando todas as possibilidades em seu vestuário, inclusive 
explorando brechós e bazares, conversando com a moda sus-
tentável e os conceitos de upcycling – tópicos que fazem parte 
do seu conteúdo nas redes.

À Cultue, Suzie disse que é na moda que encontra um 
grande potencial de interpretação do mundo e da sociedade, 
especialmente porque essa forma de se expressar atravessa 
classes sociais, gêneros e raças. Mas a autenticidade vem com 
um preço, é preciso coragem para, como diz Suzie, “bancar 
as suas gracinhas”. Para ela, a recompensa disso vai além da 
visibilidade, que se soma com a paz de ser você mesmo e ter 
trocas mais verdadeiras.

Con� ra a entrevista completa de Suzie Chagas à Cultue:

Revista Cultue - Quem é Suzie Chagas? Como se apre-
senta para o mundo?*

Suzie Chagas - Gosto de me apresentar como uma 
mente criativa ansiosa para descobrir, viver e experimentar o 
máximo de experiências que o mundo pode oferecer. Eu sou 
uma entusiasta da vida, de viver no modo radicalmente livre, 
numa pegada Rita Lee e com uma personalidade que mistura 
atitude das cantoras Tasha e Tracie com a da Ex-VJ da MTV, 
Mari Moon.

Tenho 29 anos, sou jornalista por formação e gosto de uti-
lizar a moda como uma forma de expressão e de compreensão 
do mundo.Não apenas porque esta é a segunda maior indús-
tria do mundo, mas principalmente porque na sociedade mo-
derna em que nós vivemos, somos OBRIGADOS a nos vestir. O 
que signi� ca que a roupa é uma expressão individual da nossa 
personalidade. Até quem é “neutro” ou “básico” com relação 
ao que veste faz uma escolha, e eu como comunicadora vejo 
um potencial muito grande de interpretação do mundo e da 
sociedade quando olhamos para a moda sob essa ótica.

Cultue - Como começou a criar conteúdo?
Suzie - Eu crio conteúdo como pro� ssão há mais de 8 

anos, desde o primeiro semestre da faculdade faço isso pro� s-
sionalmente. É totalmente diferente criarmos conteúdos para 
empresas, instituições, lojas e para nós mesmas.

PATRICINHA 
ALTERNATIVA

Tudo começou ano passado, durante a minha transição 
de carreira em que notei que o meu portfólio enquanto cria-
tiva estava muito limitado aos trabalhos mais “sérios” que tive 
na minha trajetória enquanto jornalista. Senti a necessidade 
de incrementar com entregas que minha criatividade fosse 
protagonista e eu pudesse criar o que eu queria, aplicado as 
estratégias que conhecia, foi daí que comecei a criar conteúdo 
para o meu per� l @patricinha.alternativa com mais foco e es-
tratégia. Para poder mostrar o meu conteúdo como cartão de 
visitas para um potencial cliente. A coisa toda tem dado tão 
certo a ponto do meu per� l dobrar de tamanho em poucos 
meses, de fechar parcerias com marcas internacionais e até 
ministrar o� cinas e cursos sobre os temas que trato no meu 
per� l. A criação de conteúdo tem me levado a caminhos que 
nunca pude imaginar e tomando um protagonismo cada vez 
maior na minha vida.

Cultue - Qual foi sua maior motivação ou inspiração 
na criação de conteúdo?

Suzie - A minha maior motivação para criar conteúdo on-
line hoje, no meu per� l, é primeiro criar aquilo que eu gostaria 
de consumir e que não vejo nas redes. Tenho a ambição tam-
bém de apresentar uma perspectiva diferente sobre o mundo 
que nos cerca, através da forma que enxergo  a vida e o mundo. 
Considero meu ponto de vista muito único e sinto falta dessa 
autenticidade no digital. As pessoa autênticas estão em extin-
ção, porque ser autêntico leva tempo, maturidade e principal-

mente coragem de “bancar as suas gracinhas”, é como uma 
seguidora comentou em um post recentemente “ ser autêntica 
cobra algumas coisas: você perde aprovação fácil, decepciona 
expectativas alheias, deixa de caber em certos lugares. Mas em 
troca ganha algo muito mais valioso: paz de não precisar � n-
gir, relações mais verdadeiras, um magnetismo que atrai quem 
realmente combina com você”. Uma das minhas motivações 
também é criar uma comunidade de gente que acredita nisso 
e que não se vê representada por outras pessoas.

Cultue - A moda vai muito além de acompanhar ten-
dências, para você o que é a moda?

Suzie - Como escrevi na introdução do meu TCC “A moda 
pode até ser um assunto banal para alguns, mas é incontestável 
sua presença através das roupas no cotidiano das sociedades 
urbanas modernas. Neste ponto habita a maior contradição 
da presença das vestimentas em nossas rotinas: mesmo que 
na maioria dos dias da nossa existência usemos roupas, pou-
co ou quase nada re� etimos sobre a origem das peças antes 
destas serem incorporadas ao nosso acervo pessoal.” A palavra 
moda quando relacionada a vestimenta é muito ampla, mas 
também muito simples, é um conjunto de códigos expressos 
através do vestuário. Códigos esses que atravessam classes so-
ciais, gênero e raça. Não importa o lugar, não importa a época, 
a partir do momento que nas sociedades modernas passamos 
a dar signi� cado para as roupas elas deixaram de ser só um 
“pano” que cobre o nosso corpo. Sendo assim, moda para mim 
é expressão de personalidade, é a primeira impressão, é a for-
ma como você conta sem palavras pro mundo quem é você.

Cultue - Você também fala muito sobre bazares e bre-
chós. Para você, qual a importância de motivar o consu-
mo consciente nesses locais e para além do fast fashion?

Suzie - Somos habitantes de um planeta em situação de 
ebulição global, não dá pra ignorar isso. Não dá pra ignorar 
que somos uma das gerações “sortudas” que ainda tem um 
ar limpo para respirar, mas que está vivendo desmatamentos 
recordes da Amazônia e acompanhando o crescimento da po-
luição dos oceanos e aumento de aterros sanitários inclusive 
de roupas. A indústria da moda é uma das que mais polui o 
meio ambiente, e não podemos ser insensíveis com relação 
a isso. No meu conteúdo busco simpli� car esse papo todo, 
mostrando que podemos usar a moda como uma expressão 

de personalidade e também podemos cuidar 
do nosso planeta a partir de pensamentos 
responsáveis sobre aquilo que colocamos em 
nosso guarda-roupa. O consumo de bazares 
e brechós é relevante nesse contexto porque 
escolhemos usar algo que já foi produzido 
e que não segue tendências, é atemporal e 
pode ser até de maior qualidade se compa-
rado ao que é vendido em fast fashions e em 
grandes centros comerciais. O consumo de 
brechó também impede que as roupas sejam 
descartadas de formas irregulares, como em 
aterros sanitários e levem milhares de anos 
para se decompor. Mostro tudo isso no meu 
per� l dizendo para as pessoas que dá para 
ser mais sustentável, gastar menos e ter per-
sonalidade incorporando roupas usadas no 
guarda-roupa.  

Cultue - E o preconceito acerca de 
roupas usadas? Como enfrentar isso?

Suzie - A partir da educação principalmente, a maioria 
das pessoas que criticam o uso de roupas usadas muitas ve-
zes não se sentem representadas por esse estilo de roupa, e na 
verdade não tem problema sobre isso, acredito que há espaço 
para todo o tipo de pensamento, o mundo é muito grande. Não 
acho que vale a pena “gastar bucha” com quem tem uma opi-
nião formada e preconceituosa, mas acredito principalmente 
no potencial de apresentar o second hand como uma possibi-
lidade para quem está aberto a isso. É engraçado pensar que 
na gringa essa cultura da roupa usada é muito disseminada, 
e uma porta de entrada inclusive para o mercado de luxo. 
Pessoas de classes mais elevadas usam muito second hand de 
marcas renomadas como Chanel, Dolce & Gabbana, etc. Na 
minha família a cultura de dar roupas que não quer ou não 
servem para outros familiares é bem comum, como na casa de 
muitas pessoas também é. O negócio é que quando a roupa é 
bonita, todo mundo aceita, seja ela vinda de um brechó ou de 
uma loja do shopping.

Cultue - Recentemente você levantou uma discussão 
sobre preços de roupas em brechós, você acredita que 
isso também faz parte de um preconceito?

Suzie - Eu acredito que faz parte de uma falta de compre-
ensão das pessoas a respeito da modernização dos brechós 
na atualidade. Tem muito mais a ver com o fato das pessoas 
consumirem pouco do second hand e não compreender todo 
o trabalho envolvido numa curadoria, na dedicação de pesso-
as para encontrar as peças e vendê-las a um preço justo. Va-
lores elevados em peças de brechó geralmente são peças que 
carregam história ou marca renomadas e isso soma na conta 
na hora de colocar o valor na etiqueta. O remédio pra esse pen-
samento é as pessoas se desa� arem mais a irem em brechós!

Cultue - Para você, qual a melhor parte de fazer con-
teúdo sobre moda? E a pior?

Suzie - A melhor parte de fazer conteúdo eu acho que é 
poder me expressar do meu jeito e no fazer amigos no cami-
nho. Quantas vezes as pessoas já me disseram que se sentem 
representadas pelas coisas que digo ou visto, e que por aqui em 
Natal isso é raro? Muita gente me incentiva a continuar, gente 
que eu nem conheço. Fico muito motivada com as pessoas, 
não é a toa que sou jornalista, gosto das trocas sinceras com 
pessoas reais, isso as minhas redes tem me proporcionado.
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C O N S U L T O R I A & P E S Q U I S A

DADOS QUE
ORIENTAM
DECISÕES.
Pesquisa, estratégia e inteligência
para entender cenários e
antecipar resultados.

•   Pesquisas Eleitorais
•   Pesquisas de Mercado
•   Opinião Pública
•   Estudos Comportamentais

A Exatus Pesquisa e Consultoria é 
referência em pesquisas eleitorais, de 
mercado e opinião pública no Rio 
Grande do Norte.

Atuamos com rigor
metodológico, credibilidade
e análise estratégica para
transformar dados
em decisões seguras.

@exatuspesquisa
84 98186-3191 

exatuseconsultoria@gmail.com
Av. Rodrigues Alves, 955 - Tirol
- Petrópolis, Natal - RN, 59020-200

exatuspesquisa.com.br


